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Três concessionárias estão impedidas
de contratar com o Estado

	 A resolução da 
Controladoria-Geral do 
Estado que suspende a 
participação de três con-
cessionárias em licita-
ções e outros contratos 
tem o objetivo de preser-
var os recursos do Es-
tado e a idoneidade em 
futuras contratações. As 
empresas afetadas pela 
medida são Rodonorte, 
Ecovia e Ecocataratas, 
mas a CGE continua a 
conduzir processos de 
investigação preliminar.
	 O controlador-
geral do Estado, Raul 
Siqueira, explicou que a 
decisão foi tomada de-
pois de análise do caso 
concreto e de outros 
elementos e fundamen-

tos. “Nós nos baseamos 
no reconhecimento da 
prática de fraude por 
parte das empresas, na 
inexecução do contra-
to de concessão e nos 
elementos trazidos pelo 
processo de investiga-
ção preliminar, feito pela 
equipe da CGE”, disse 
Siqueira.
	 A decisão é tem-
porária e de âmbito esta-
dual. No fim do processo 
administrativo de res-
ponsabilização em cur-
so, ela poderá ser confir-
mada dentro dos limites 
das leis Anticorrupção 
e Lei de Licitações, ou 
deixa de ter efeitos. As 
três empresas firmaram 
acordo de leniência com 

o Ministério Público Fe-
deral, em que admitiram 
irregularidades, mas se-
guem sob investigação 
de responsabilidades 
pela CGE.
	 “O Estado pre-
cisa ter segurança de 
integridade e ética, na re-
lação com as empresas 
que vier a contratar. Até 
o momento, os elemen-
tos que essas empresas 
trouxeram durante o pro-
cesso de investigação 
preliminar foram frágeis e 
vazios para que pudésse-
mos ter entendimento di-
ferente que o da suspen-
são da participação delas 
em novos contratos”, es-
clareceu Siqueira.
	 A Resolução 67 

foi publicada pelo Diário 
Oficial do Estado em 20 
de dezembro. Quanto às 
outras concessionárias, 
Siqueira explicou que os 
elementos levantados, 
até agora, na investiga-
ção preliminar não da-
vam segurança jurídica 
para aplicar a mesma 
medida.
	 COMPLIANCE 
– A decisão segue princí-
pios de compliance, que 
tem sua base na análise 
da matriz de riscos. Foi 
esse estudo, conforme 
o controlador-geral, que 
mapeou riscos à reputa-
ção, às finanças e à admi-
nistração do Estado caso 
essas empresas voltas-
sem a assinar contratos 

com órgãos estaduais.
	 “Uma das me-
didas de mitigação de 
risco é o afastamento 
dessas empresas de 
qualquer procedimento 
ou contratação com o 
Estado do Paraná. Essa 
é uma prática de integri-

dade”, disse Siqueira.
	 O controlador-
geral completou que, 
além do mapeamento 
de riscos a que a admi-
nistração pública está 
suscetível, outros pilares 
do Programa de Integri-
dade e Compliance são 

a investigação e contro-
le internos. “O risco de 
as empresas poderem 
agir da mesma forma ou 
cometerem os mesmos 
atos é grande, pelos ele-
mentos que dispomos 
até agora”.

Fonte: aen.pr.gov.br

Dólar e petróleo caem após
discurso de Trump

	 O dólar e o petróleo 
caíram com indicações de 
que o conflito entre os Esta-
dos Unidos e o Irã pode di-
minuir nos próximos dias. O 
dólar comercial fechou esta 
quarta-feira (8) vendido a 
R$ 4,052, com queda de R$ 
0,013 (-0,32%). A cotação do 
barril de petróleo do tipo Brent 
caiu para US$ 65,87 no fim da 
tarde, com recuo de 3,52%. 
	 A moeda norte-a-
mericana oscilou durante a 
manhã e operou em alta. A 
cotação, no entanto, passou 
a cair após o discurso do 
presidente norte-americano, 

Donald Trump. Em pronun-
ciamento no início da tarde, 
Trump disse que pretende re-
forçar as sanções econômi-
cas ao Irã, mas não pretende 
retaliar os ataques a bases 
aéreas dos Estados Unidos 
no Iraque, ocorridos ontem 
(7) à noite no horário. 
	 Apesar de ter ope-
rado em alta durante toda 
a madrugada, a cotação do 
barril do petróleo tipo Brent 
caiu para abaixo de US$ 66 
pela primeira vez no ano. O 
barril abriu a manhã em que-
da, permanecendo em baixa 
durante todo o dia. 

	 O alívio não se repe-
tiu no mercado de ações. O 
Ibovespa, índice da B3 (anti-
ga Bolsa de Valores de São 
Paulo), encerrou esta quarta 
aos 116.232 pontos, com que-
da de 0,37%. Nas bolsas in-
ternacionais, no entanto, o dia 
foi marcado pela calma. As 
principais bolsas europeias 
fecharam em alta: 0,71% em 
Frankfurt, 0,31% em Paris e 
0,01% em Londres. Nos Es-
tados Unidos, o índice Dow 
Jones, de Nova York, operava 
em alta de 0,28% perto do fim 
das negociações.

Fonte: aen.pr.gov.br

Novo instituto incorpora órgãos 
ambientais do Paraná

	 Os órgãos ambien-
tais do Estado estão agora 
reunidos em um único insti-
tuto, vinculado à Secretaria 
do Desenvolvimento Sus-
tentável e do Turismo. O 
governador Carlos Massa 
Ratinho Junior sancionou a 
Lei número 20.070/19, que 
autoriza a incorporação do 
ITCG (Instituto de Terras, 
Cartografia e Geologia) e do 
Instituto das Águas do Para-
ná pelo Instituto Ambiental 
do Paraná - agora denomi-
nado Instituto Água e Terra.
	 A medida faz parte 
da reforma administrativa 
realizada pelo governo Ra-
tinho Junior, que reduziu a 
estrutura do Estado, dimi-
nuiu o número de cargos e 
o custeio da máquina. “Na 
área ambiental, a reforma 
dará maior celeridade aos 
processos, eficácia e eco-
nomia ao Estado”, afirma o 
secretário do Desenvolvi-
mento Sustentável e do Tu-
rismo, Márcio Nunes.
	 “Manteremos o 
compromisso de exercer a 
legislação ambiental, tra-
balhando no controle, mo-
nitoramento, preservação 
e fiscalização dos recursos 

naturais” diz o presidente do 
Instituto Água e Terra, Ever-
ton Luiz da Costa Souza. Os 
21 escritórios do antigo IAP, 
espalhados por todo o Para-
ná, funcionarão normalmen-
te com o novo nome. Todas 
as áreas ambientais serão 
introduzidas nos escritórios.
	 DIRETORIAS - O 
novo órgão passa a adotar o 
Cadastro Nacional da Pes-
soa Jurídica do IAP: CNPJ 
número 68.596.162/0001. 
Os três institutos juntos pos-
suíam 19 diretorias. O novo 
Instituto Água e Terra, pos-
suirá cinco diretorias:
	 LICENCIAMENTO E 
OUTORGA - Tem como ob-
jetivo conceder e monitorar 
o Licenciamento Ambiental, 
Autorização Ambiental e 
Outorga de Recursos Hídri-
cos de empreendimentos e 
atividades utilizadores de 
recursos ambientais con-
sideradas efetiva ou po-
tencialmente poluidoras ou 
daquelas que, sob qualquer 
forma, possam causar de-
gradação ambiental.
	 GESTÃO DO PA-
TRIMÔNIO NATURAL - Ela-
bora, executa e monitora 
planos, programas, ações, 

projetos técnicos e políticas 
de incentivo à conservação 
e restauração da biodiver-
sidade, administração das 
Unidades de Conservação, 
fiscalização ambiental, ges-
tão de fauna nativa e exóti-
ca, entre outras atividades.
	 S A N E A M E N T O 
AMBIENTAL E RECUR-
SOS HÍDRICOS - Elabora, 
executa e monitora planos, 
programas, ações, proje-
tos técnicos e políticas de 
preservação, conservação, 
recuperação e gestão dos 
Recursos Hídricos do Esta-
do e a gestão de resíduos 
sólidos.
	 GESTÃO TERRITO-
RIAL - Elabora, executa e 
monitora planos, programas, 
ações, projetos técnicos e 
políticas na área mineral, 
geológica, agrária, fundiária, 
cartográfica, geoprocessa-
mento, bem como o zonea-
mento territorial do Estado.
	 ADMINISTRATIVA E 
FINANCEIRA - Fica respon-
sável pela gestão de recur-
sos humanos, planejamento 
financeiro, contratos, políti-
cas e processos administra-
tivos. 

Fonte: aen.pr.gov.br


